
Militância antecipa comemoração 
Tão logo ficaram sabendo do 

resultado das pesquisas de boca de 
urda s  anunciado a partir das 17h00 
nas emissoras da televisão os petis-
tas saíram às ruas para comemorar. 
Mais de 300 carros de correligioná-
rios do candidato Cristovam Buar-
que participaram de uma espécie de 
prévia da grande carreata da vitó-
ria, que será promovida hoje à tar-
de. Bandeiras vermelhas do PT co-
loriram todo o trecho do Eixo Mo-
numental da Torre de TV ao Setor 
de Indústria Gráfica. No trajeto, os 
petistas fizeram uma volta em torno 
do Palácio do Buriti. 

"Agora, o Buriti é nosso", 
gritavam eufóricos alguns militan-
tes. A carreata, que teve início na 
215 Sul, pecorreu boa parte das 
quadras da Asa Norte. Segundo as-
sessores da campanha de Buarque, 
os petistas realizaram outras mani-
festaçõés nó Plano Piloto e nas saté 
lites. O comando da campanha da 
Frente Brasília Popular pediu cau-
tela e, mesmo sem querer acabar 
com a festa dos petistas, orientava-
os para que comemorassem sem es-
quecer os compromissos: fiscali- 

zar, a partir de hoje, às 8h00, a 
apuração. 

Nas quadras mais movimenta-
das da cidade, o clima de euforia 
contagiava também aqueles que fi-
caram indecisos até_ a reta final. 
"Sou do tipo que voto no que tem 
chance de vitória. Voto no me-
lhor", disse o funcinário público 
aposentado Mário Armando de Me-
deiros. Pouca gente conseguiu se-
gurar o fôlego. "Estou me poupan-
do para a festa de amanhã", garan-
tia Maria Vilela dé Assis Moreira. 
A maioria dos petistas caiu'na folia. 
Algumas famílias levaram até seus 
cachorros vestidos de vermelho pa-
ra as manifestações. A grande sen-
sação da festa da vitória foi o cartaz 
"amanhã será um lindo dia". 

Apesar do entusiasmo, os prin-
cipais assessores do candidato evi-
taram antecipar as programações 
do dia da vitória. A recomendação 
do quartel-general da campanha era 
mobilizar a maioria da militância 
para a apuração. "Eleição só se ga-
nha depois de todos os votos apura-
dos", disse um assessor que, assim 
como Cristovam Buarque, ainda 
sonha com o fantasma das fraudes. 


